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C
ONTINU�';ainda sem' so.,

ftil:çãô¡ o p;foblem.à.t do 'en- '

.
'

,. . .
,. Sl-n.:o's'«!cu'tí:darl'tr:em;-TavT-

4,...., ra. O que-isto repæesenta,I %O I
em matéria de sacrifícios, '

pará: os pdS"�\tié tê,tlF£iihos'a
edudr;'s@ erés "Ol sabem.
Para uns, . o' sa1:ri£í¿io.é re

presentado por dispên'dio des-
próp'otê'ióná"do'p-'os recœrsos da
sua economia qoméstica ; para.
dUtrosrv-e,ri:fieaaa'a ;im¡:5(j)'ssibi
!idade d,o. sa'criUcio.Hnaneeíeo,
¡jelà inejcistênÓíâ de recursos

que o permftarà, pela dor e pe-
I'� ¡ -

a ma&ea constantes .. por-,nao
p;9derem fázer jiingrar seus fi
lhos dentro dé tlim" i:rau, de
ensino (tue lhe-s" perm it'isse,
num futuro pt�ximo, um me
l�or apetrechæræenéo para a

vida e Ullra 'R'oS'sib'ilidad'e
tiiaior" d-e"--e'n'e<t�trarem .oeupæ- '

ç'ão. Æ�ii;â�&�t; la'rg0s<"anoS'. q¡ue
l1'm jW'ém,ci{�:"d;ez:ou onze anos,
�biB:r-a:dét cO'iftÍ.: o exame- de .

",< .' -.�._. <,'.

l:nst:lfff-Ç'Q.o(')' p-tím'8ina, em esta ..

8naç�ó'.iñih,I'ee�ü!a1 e sem pos
sibil.ía:kd�g"d:�."o'süpação proffs-
sionàêI im,e&.�i,'f(¡, atinja a ida
die eln, que-- p,a)¡;sa come:çá>F,� a '

'uahalhar em arte ou eiicio, é
.muito dolórose' 'e, sob o ponto
de"vi.st-&Á;saeia,l,.· dig,a-sec,de p,as-'

s�ge:m., é, £ranc�mente, incon-
véniehte�' ,

!

"'Ã:::.escQ'lá� lu'iimáriil'" deve' tu"
wn ,e§cO'àn-te: Jt esse ê# na tu-, -

ralménte, o en�ino secundário
(liceálou tééil"i4o). Num meio
t'tl!:ãr;' as' c'óÜà� passam-se de
fgrIñ:ã"dífél'eíit�. AH densídade
,ppulacionãI é" meno-t' ê as
¡s,;róp'i'i8'S< 8'ttiv-i&àch:!S" ,do' meio

,

�bsorvem nos ,seus';tra,ba1hos:
toda a mão d�� obra. q;ue, Nai
s;urg,thd:O ,e,.,p,or,'isso,' o probfé
ma ,não' te,m a acuida<de que-
revene ll·t'lm centtd: tTrlHtrtd'J
pôr" ést�� r�zã0'l' (t'prol1le'tti'à

no cdn�elho de Tavira, e par
tkl.lIarmente rla cidade sede
do concelho, ohde se aglome
�a cerca de metade da- popu
r�ção, ftfm àSPdCWS cruCiais.
O meio urbat$o não absorve,

b:ão dilui a mto" d�-obi'à qtle'�'
Ha fase de apl1endizagem, lhe
é of'erecida e qlle satura cons

tantem(!nte as: condições nor

fnaÍs dd exerc,cio das artes e

(j£ícios. ,

p'o-r: iÍjs(iJ' s�' ;vetifiea esta si
fua�ã(1' es"r'aflQl\', mas com

preéritlivel pelas circunstâncias.
defioientissima$ do'ensino nes

f� aglomerado. populacional:
"!-' ãptendizl'Mm e ocupações
mailt ftlodestás� normalmente,
dese:tnpenhada� :pelos' indiví
duos 'que são 'da terra; luga
res técnicos, de· chefia e direc
çãó, e outros, acima da me-

o diaíi'ià . dá escala de valores
profissionais, deseinpenhados
por indivíd,tiosi que,.em grande
parte, não são :naturais de Ta
vira. Por isso se estabeleceu
uma lenda que tem o seu fun
do dé ve'tda-de � Tavita só é
uma tetra boa para os que não
são de cál .••
Porque o problema é pre

mente, . tomahlos Il' liberda.de
de vohar Él insistir no aSSitn

�to da criação d� escola de en

sinõ- técnico'c!ín Tavira, pata o

q:ue renovamos o pedido de boa
â tenção pot parte do Ex.mo Mi
nistro -da Educação Naeional,

DIRECTOR
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IS'IOORO MANUEL PIRES

confiando que,. no próximo
ano Iectívo, tenhamos, final
mente, uma eseola em funeío
rramento,

Tavira tem sido atendida
em todos os pedidos que tem

feito. Não será, certamente,
as-oro, em que a, razão que lhe
assiste é tão evidente, que dei-
xará de ser atendida.

'

o Apeadeir,o

Um t.ema,. o:portuno

JÁ de há: Iongos anos que"o
p'ro�,Jema de energia eléc
trica se arrasta e tem sido

- sempre um dos que mais
Ivi

tem preocupado as, veria
ções municipais. sem que, con
tude', se tenha conseguido pa
ra ele a verdadeira solução.
Por motivos de ordem técni

ca, que não queremos· agora
ventilar por já terem perdido
a oportunidade, os motores da

da

TEMOS" recebido diversos
, pedidos. des nossos leito

'OfF res, residentes na povoa

ção de Santa Luzia e nos

arredo resdo anrigo apeadeiro
da «Varanda», para que seja
mos seu porta-voz juntó' da
Companhia Portuéuesa dos
Caminhos de Ferro, no sentido
de que, no local daquele anrí-

Continua na 2.8 pàgina

IN1iClk..:.-�SE' h:oj�, a: g'rande,
� Missao em Tavira, com a

visita d'a Vh·g,e.m Peregri
� na: que: há um ano pereorr'i I

re as lfre:�ue:sja s. do ,.Algar
ve e que pernrænecerá na cida
de. e. aeredóres até ao dia 30 do
corrente.

O p'rO'gta:ma das festivida-·
des-é o-segu in te e-

Reaepçã&- da; Imagem· Peregl'ina,
As 17 horas" entrada dos

:Rev... Mis'sion'ários� nomeados
pelo sr, Bispe; na ponte do
A:lmargem.. Procissão de ve

las na cidade, em direcção a

Salita'M's'ri-a do Castelo. Sau
daçâo-pe'lo Pároco' e bênção do
Sa'n"tíss'imn' Uni Missionário
res:potrderá.à·sa-udação do Pá
roco.'

S e gu n d a, terça, qpa rta,
quinTa e sexta, em. Tavira,
Santa.Luz-ia e Senhora da Sa ú
de., às "7,30¡- oração da manhã
e' bre've meditação; às 8, missa
e C'ónferência; às 15, formação
religiosa para meninos, em

San t':Iago; .e, "para menina s .. em

Santa 'Maria; às 21, pregação
pará homens, em Santa Maria;
e, para senhoras, em Sant'Iago.

PeregrInação à Senhora da Saride
(Ilia 28)
O andor' de Nossa Senhora

sai de Santa Maria às 7,30,
pela Calçada D. Ana, Rua.
Gonçalo Velho, Rua 5 de Ou
tubro, Praça Dr. Padinha,
Porta Noya e Estrada da Ca
pelinha. A noite, às 22 horas,
a Imagem regressa pela Estra
da da Asseca. As mulheres
católicas esperarãojunto à pon
te do C. F. para se incorpora
rem na procissão das velas,
que passa:rá pela Rua José
Pires Padinha, Dr.' Parreira,
Terreiro do Garção e D. Mar
celino Franco. Sermão e bên
ção do Santíssimo.

Homenagem das criancas e pere..

grlnação a Santa Luzia (dIa 29)
As crianças farão a sua ho

menagem a Nossa Senhora no
, sábado. Missa privativa, co

munhão e consagração à Mãe
de Deus. Àfj 14 horas, condu
zirão o andor da Senhora até
ao Hospital e Cadeia, o qual
entregarão ao povo de Santa
Luzia nas Espa;dinhas.

.

O cortejo das crianças pas-

Virgem-Mãe, Noss�-Senhora,
Rainha - Celestial,
Sede sempre a protectora
Da gente de Portugal.
Da gente de Portugal,
Da gente da Nossa-Terra;
Exterminai todo o mal
Que em nosso peito se encerraI

Sobre a Imagem gloriosa,
Que passa pela cidade,
Caem pétalas de rosa,
Cai dos Céus a claridade ...

Cai dos Céus" a claridade
Que dimana de Jesus,
Eterna como a verdade
Que nos legou numa cruz.

Fé, Esperança e Caridade
Nos dê a divina Imagem
Na sua augusia passagem
Por esta linda cidade I

Isidoro Pires

sará pela Rua das OJarías,
Largtl do Cano, Rua 40s Mou
ros.. 'R,ua das Capacheira:s,
Travessa do Passo.,Largo dé
S. Fr.ancisco, Rua 9 de, Abril
e Atalaia.

Encerramento da Missão .. VIsita
Pastoral ..Despedida
Dia 30,-- às 8,30, missa, de

cemun hão gerælnas igrej-a:s da
Mjss.ã.o."
.Às 10, gra,nde concenœação

junto ao quartel. Recepção a

/ S. Ex.a Rev;ma o Sr. Bispo
Coadjutor, cumprimentos das'.
autoridades em S. F'rancisço�
Cortejo religioso dos homens,

na qual tomam parte: A Ima
gem da VirgemPeregrina, que
é esperada de Santa Luzia, o

Sr. Bispo debaixo do pálio, as
autoridades, as Ordens Ter,.
ceiras, representantes das con
frarias, escuteiros, rapazes da
M. P., alunos da E. P. e todos
os homens católicos.
Missa de Acção de Graças

em Santa Maria do Castelo e

alocução pelo· Sr. Bispo.
Crisma, às 14�30, em San

ta Maria, para os fiéis devida
mente preparados..

Procissão de despedida, àsJ6 horas
I

(Ruas das Portas do Posti
go, dos Mouros, Dr. Miguel
Bombarda e Estrada Nacio
nal). Na pon'te do Arroio, a

Imagem será entregue à fre
guesia da Luz de Tavira.
Estamos certos que o públi

co católico da nossa terra sa

�erá prestar uma recepção
condigna à Virgem de Fátima,
iluminando e enga�anando os

.

seus prédios, tal como fez em

27 de Dezembro de 1947.
E, como nesse dia, reprodu

zimos hoje as quadras que so

bre a visita publicamos no

nosso jornal.

B. N., u.
Em visita à Ag�ncia do Ban

co Nacional Ultramarino, es
teve ,há dias, nesta cidade, o

sr. Dr. José de Azeredo Per
digão, administrador daquele
importan te estabelecimento
bancário, que percorreu o al- .

garve em visita às suas depen-
dências.

.

O ilustre visitante levou da
qui as melhores impressões.

velha, Central" Eléctrica che
garam, ao, caos; e, como solu
ção oportuna, del iberou muito.
acertadamente a Câmal"a efec
tuar um contrato, a título ex

perimental, talvez" com a

Aliança Eléctrica do, Sul.
Ignoramos as cláusulas di

tadas pela emergência dos fac
tos; porem, o que é uma ver

dade insofismável é que a, ci
dade não só passou a estar mal
Ilumínade, como 'tem sido, por.
vezes, escasso o fo,rnecimen to
da energia,

.

Assim se passaram algunsc
anos na 'esperança de melho
res dias, na ânsia de que a hu
lha brenea das já. anunciadas
barragens, potentes alimenta
dores das centrais, termoeléc
tricas, viessem fazer luz clara
e sem falhas nesta terra, a pre
ços suportáveis, parapoder dar
incremento a indústrias novas.

ilPorém, a marcha célere, nes
ta faceta do progresso, não
atingiu os.domfnios algarvios,
que têm sido forçados a su

portar a Imposição das círcuns
râncias: e, deste modo, tomcu..
por assim dizer, o monopólio
dos fornecimentos a Empresa
de E.lectricidade. Olhanense.
Estamos convencidos que,

esta empresa terá procurado
satisfazer todos os compro
missos, tornados¡ porém, por.
fact"ores que, ignQramos, a má.
qualidade dé luz, as faltas su

cedem-se,
Já várias noites, a' cidade

tem ficado mergulhada na obs
curídade, algu1l'l&s sessões de
cinema têm sido adiadas e ou

tras têm começado tardiamen
te, sem a memor consideraçâo
pelo público pagante.
Ainda no,sába,do, dia 15 do

corrente, à hora do nosso jor
nal entrar na máquina, faltou
a energia, tendo que Ser im
presso à luz do petróleo, como
o quadro do já célebre e batido
Fado Malhoa.
A ridente e importante po

voa ção da Luz deTavira levan
tou o justo clamor da sua elec
trifica'ção, o qual foi atendido
pelo Município. À ssim, levan
tou-se o .traçado, fez-se a ins
talação, que aguarda apenas,
segundo n'os informam, a li�a
ção ao condutor geral da cor

rente.

E ainda não se ligou porquê?
Porque, para tal, a empresa

concessionária exige do Muni
cípio um contrato ou: por 5 ou

por 10 anos.

Com vista à Direcção Geral
das Indústrias Eléctricas, en
tidade que superintende nestes

problemas, ousamos pergun
tar: - Está tal empresa em

condições de cumprir cabal
mente o contrato que impõe
ao Município de Tavira?
Pod'erá fazer exigências de

tal natureza quem, num já lar
go período de tempo, tem ser

vido o público em precárias
circunstâncias?
Isto não significa qualquer

má vontade da nossa parte
contra a Empresa de Electri
cidade Olhanense, mas, sim
plesmente, defender os in teres
ses do nosso concelho de futu-,
ras eventualidades.
O problema está latente e.

po.r isso, o tra�emOB hoje a lu ..
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Itangue

José Lins do Rego é hoje, sem
favor, um dos mais característicos

rom�ncistas da vida sertaneja do
Brasfl. Para tal facto muito con

tribufram os primeiros anos da
sua existência.

Enquanto não frequentou esco

las, viveu sempre nas proximida
des do «engenho» - o aparelho
utilizado no Brasil para a tritura
ção da cana do açucar - e, mais
tarde, 'quando foi para a capital
do seu Estado, onde se licenciou
em Direito, era ainda ao «enge
nho» que volt'ava para as suas

férta«,
Dessa vida, feita à beira das

plantações de açucar foi tão. funda
a impressão que lhe ficou no es

pírito, que dela sur-giu «O Menino
do Engenho», volume de estreia
nas letras e, simultaneamente, o

seu primeiro êxito.
A edição - o próprín, autor o

confessa - foi paga pelo seu bol
so; mas. apresentada ao público
em Julho de J932, encontrava-se
esgotada em Dezembro.
Depois do romance «Doidinho»,

como o primeiro de carácter au
tobiogràñco, Lins do Rego escre

véu o que a Crítica considera,
ainda hoje, o seu livro mais bem
escrito e mais bem composto do
chamado «ciclo da cana do açúcar»
- Bauqué, o livro cuja leitura a

Editorial Livros do Brasil, na Co
lecção «Livr?s do Brasil», n,? 26,
nos proporcrona agora, numa es

merada edição sa'ida dos seus

prelos.
Banquê é uma obra de beleza

impressionante, sentida, típica,
flagrante, onde se assiete à gran
deza e miséria de um engenho de
Paraíba, com o seu povo de tra
balhadores vivendo nas casas do
fazendeiro, que, inesperadamente,
é tocado pela ruina e pela morte.

A,S Chuvas,Viera.m
Romance por Louis Bromfield

- Edição de Livros do Brasil - Co
lecção «Dois Mundos».
Louis Bromfield é um dos mais

extraordinários escritores norte
-americanos do nosso tempo. Do
tado de talento excepcionàlmente ,

rico, em todos os géneros literá
rios se tem notabilizado, como jor
nalista, romancista, dr-amaturgo,
crítico de teatro, de música e be
las artes. A obra que, no entanto,
o consagrou universalmente foi o
romance «As Chuvas Vieram».
O autor de «As Chuvas Vieram»

é, com efeito, um romancista de
garra, sedutor e empolgante. A

França foi um dos primeiros paises
a traduzir os seus livros.
As suas descrições, o seu poder

de análise, o conhecimento pro
fundo dos dt-arnae.humanoa, o seu

espirito compreensivo, .chegarn
por vezes a causar-nos assombro.

.

«As Chuvas Vieram» é um 1'0.

manee .singular e imprevisto de
beleza dramática. É a história de

,

me corno tema que julgamos
muito oportuno.

M. V.

um grupo de peesoas residentes
em Ranchipur-, na India, que espe
ram, com aflitiva impaciência, ati
chu vas salvadoras.
As chuvas vêm e com as chuvas

o tremor, de terr-aç o.rornpirnento
cie uma barragem, a inundação. e

� peste. As páginas em que tupo
IflS'O é descr-ito são além de vigoro
sas, verdadeirament,e.magistrais.

Um Gos'to e Seis Vintens

Romance de Somerset Naughan
- Edição. «Livros do Brasil» - Co
lecção «MIniatura».
Semerset Maugham, que festeja

o seu octogésimo. primeiro. aniver
sário em 25 de Janeiro próximo,
iniciou a sua carreira literária em

189:, corn o romance «Liza de
Lambeth».
Numa profissão, nem sempre

grata aos seus pratícantes, Se
merset Maugham viu há muito.
coroada de êxito a sua actividade
Iitet-àrta e hoje pode sentir as ale
grias e as compensações de saber
que a 'venda dos seus livros atin
giu, até à data, eÍfi todo o mundo,
cerca de dez milhões de exem-

plares. .

No nosso país, tem sido a «Edi
torial Livros do Brasil» a grande
dlvulgadora.das suas abras, entre
as quais se destacam, pela sua pro
jecção e pelo inter-esse com que o

público as recebeu, «O Fio da Na
valha» e a sua obra màxima «A
Servidão Humana». A mesma casa
editora lançou, agora na Colecção
«Miniatura», outro dos livros de
Somerset Maugham mais discuti-'
dos e divulgados mundialmente
- «Um Gosto e Seis Vtntens».

O Crime do Escaravelho

Romance de S. S, Van Dine
Edição de Livros do Brasil- Cole
cção "«Vampiro».
Mais uma novela de entrecho

empolgante, devido' à pena de um
dos mais brilhantes escrttores do
géneró policiai, nos é enviada pe
la Editora Livros do Brasil na sua

consagrada Colecção «Vampiro»
- «O Crime do Escaravelho», de S.
S. Van Dine, pseudónimo por que
é mais conhecido o falecido escri
tor Willard Huntington Wright.
Depois de «Os -Ct'imes do. Bispo»,

«O Caso Benson», «A Morte da Ca
nàrta», «A Série Sangrenta» e «Dois
Crimes no Inverno», que se esgo
taram ràpidamente e de que aca

bam de ser postas à venda novas

edições, O Grime do Escataoelho
era um volume cuja edição se tor
nava indispensável.
Conforme noshabituou anterior

mente, Van Dine, em prosa fluen
te e aliciante, faz desbobinar pe
rante os olhos curiosos do leitor
sempre atento aos mais pequenos
deslizes do autor, uma série de
místertoeos acontecimentos, enca
deados de tal maneira que a emo
ção. e a expectativa levam-nos a

suspeitar dos peraonagens ínocen-
dos culpados. ,

De novo, é Philo Vance - figura
índíspensàvel nos r-omances de
Van Dine quem resolve-o enigma,
que, para ser mais absorvente e

empolgante, envolve na sua teia,

�spingardaria «I D EÂ L»
de Sebastiã() José da Luz

I

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder
nos, nas principais
?flcinas de Lisboa.

Pólvoras para caça

, Relógios Helo"isa
,

19 Rubis
Com certificado de garantia em casI} de acidente durante um ano

À VENDA NA

Qurivesaria Gonçalves
Telefone 102 T Il V I R Il

o Apeadeiro
da Varanda

Continuação da 1.8 página

go apeadeiro, se efectue uma

paragem das automotoras que
.circularn nesta região do Al
garve.
Estamos certos que a C. P.,

sempre' pronta' a servir 'o pú
blico, atenderá a justa petição
que lhe é formulada. I

A seguir, transcrevemos uma
das cartas que há dias rece

bemos:

Sr. Director do «Povo Al
garvio» :

Os habitantes vizinhos do
antigo apeadGiro da «yaranda»,
e os do povo, de Santa Luzia,
pedem a V. que, por intermé
dio do seu jornal, se solicite
da C. P. dos C. F. que as au

tomotoras em circulação na

linha do sotavento do Algarve
façam paragem no dito antigo'
apeadeiro da «Varanda», que
serve núcleos populosos e onde
as automotoras poderão contar

dià.riamente com grande nú
mero de passageiros,

De V. atencios8�ente�
José Luiz Camilo da Trindade

além dos já conhecidos procura
dos Markhan e Satgento Hoht,
egípcios de duvidosas actividades
e egipcias de estonteante formo
sura, em feroz duelo de rtvalída
'de em torno de, Ulll escaravelho
com inscrições hiroglificas, 11lOr
talmente perigosas para quem as

decifra ...

Sua Excelencia o Chimpazé
Acabamos de neceber, mercê da

amabilidade da Livraria Clássica
Editora, mais um volumezinho
da conhecida e simpática colecção
eContos de Encantar», que esta Li
vraria há muito lançou ao público
de «palmo. e meio» e tem tido a

aceitação que bern merece. ,

Intitula-se eSua Excelência o

Chlmpasê» e contém, além do con
to que lhe dà o nome, outro cha
mado «A Corneta Endoideceu»,
ambos da autoria do escrttor Noel
de Arriaga, e apresenta-se, como
os livros da colecção, muito ilus
trado no texto, tendo uma interes
aantfaaíma capa a cores.

O Canivete Afurtunado
Com uma capa a cores e alusi

va ao. titúlo, com aspecto gráfico
e muitas gravuras no texto, acaba.
a Livraria Clássica Editora de nos

ofertar- um exemplar de «O canive
te afor-tunado», simpática história
infantil que, com cO cãozinho chi

qui» e Os coelhíúhos da Montanha»
formam o n.s 99 da conhecida e

apreciada colecção «Contos de En
cantar».
Dedicado á miudagem dos seis

aos doze anos (e até interessando
mais velhos e até adultos, corno é
o nosso caso e de muita gente), a
referida colecção tem dezenas de
histórias curiosas e engraçadas
corno «O Rui das orelhas de burros,
«A cabrinha mé-mé», «O Califa
Ce-gonha»,' «Berliques-Berlo.ques»,
«., . 'e o Tio Zé da Eira voltou a as

sobiar ... ».

O Calcanhar de Aquiles
«Em «O Calcanhar de Aquíles»,

os pormenores do crime são apre
sentados antecipadamente. O lei
tor é de facto. uma testemunha
ocular' do crime e tem esta vanta

gem sobre o.s investigadores, que
só podem analisar o caso e os po.r
menores através dos métodos nor
mais do Inquérho:t . ..;,

Eis o que se lê na introdução da
versão portuguesa de Aurora R,o
drigues de um original de Eduvin
_e Mona A. Radford e que a Livra
ria Romano Torres incluiu na sua

colecção «Grandes Mistéri08�. Na
da mais desejamos acrescentar
nesta simples e despretensiosa re

ferência a «O Calcanhar de Aqui
les». O resto nos dirá o leitor "

Catamount no rochedo uivador

Mais um romance de aventuras
da autoria de Albert Bunneau, em
tradução de Perestrello de Vas
concellos acaba de !:ler editado pe
Livraria Clàssica Editora, que teve
a amabilidade de nos ofertar um
exemplar.
Trata-se de mais uma história do

célebre «ranger» Catamount; em
que este jà celebrado. representan
te da autoridade persegue com

bravura e perseverança o.s bandi
dos que se acoitam no «rochedo
uivado.r�.
Eis alguns dos capitulo.s deste

romance: Descobérta macabras. A
agenda da vitima, Aparecimento e

desaparecimento do fantasma. A

galeria misteriosa, Em 'socorro do
prisioneiro, Desmascarado.

o. acidénte ferroviário�
da linha de Vendas Novas

A c. P. tornou público o re-'

sultado das averiguações
prej im in'ares a que mandou
proceder por virturde do aci
dente ocorrido na Linha de
Vendas Novas, no passado dia
1 do corrente.,

.

Segundo se verifica do seu

comunicado, já publicado na

integra por toda a imprensa
da capital, o acid-ente foi mo- .

tivado por causa definida e

reconhecida - fractura de um

veio de vagão - facto q'ue só
pode ter Iugar em casos muito
raros e sem possível previsão,
dadas as vistorias periódicas
que, pelos mais modernos pro
cessas de pesquisas de' fendas
por métodos ultra-sónicos, des
de 1949 a todos'os veios são
feitas, e que no veio partido
teve Íugar em Abril último,
ou seja muito .longe ainda do
prazo normal fixado para no

va revisão.
Elucida também que os pre

juizos materiais não foram
importanres, pois que apenas
6 dos 38 vagões da.composição
tiveram avarias de vulto e que
foram ineigrrificantes os

, pre

JUIZOS sofridos nas mercado
rias que transportavam,

'

Assinar O '«POBO. AI�arulo»

rlgradecimen,to
,". ,

' ,

.

A familia, .do falecido João
António. da Cr�uz Júnior vem,
por este meio, agradecer a to
das as pessoas que se dignafam
acompanhá-lo' à sua últinià
morada, bem

,.

como aquelas
que, directa ou indirectamente,
lhe apresentaram os pêsames.

YOGU:RT
Fresco � preparação.edíéría.

Rua Dr. Parreira, 5Z-:Tavirai

'PALHA
Venae-��até ZQ.OOO arrob�s'

ao preço de 2$50, levantad()
no local.

.

Tratar com José da Ericar
nação Martin� -,. ,Morgado
Conceição.

.

Júlio Sancho
Médico-Radi'ologista

'RADIODIAGN Ó STICO-TO
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRI.COS - ONDAS'
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tets. 368

S,E L O'S
A·LBUNS
CATÁLOGOS

Material filatélico, sé
ries completas e pacotes

Charneiras, Cadernos, etc.
•

Encontra sempre na

CASA BRASIL
MANUEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade - TAVIRA

Se é fumador de onça. .. Não hesite!

Peça 'já o novo papel automáti�o
N.O (222)

Este novo papel automático oferece a novidade das suas fôlhàs
terem as pontas cortadas durn lado, o que não só torna mais fácl!

, ..

como também dá maior prazer em enrolar os cigarros ..
Seia portanto um fumador sensato' Usando o papel RI.ZLÁ

Que dá brindes em onças de,ta'baco

Atenção III Vende-se em Iívros de 100 folhas, de exc!uiÚvo fa
brico F_rancês, ao preço de 80 centavos, Q que o torna mais
económico. Por �ada 50 capas vazias do novo papel automático.
Rizlá ou de quaisquer- das outras nossas marcas -lUz Chine :

Cysne ou Alc�trão. - Lacroix - damos uma onça de tabaco «Su�,
.

per-lor-e ou «HIgh-LIfe» ou o equivalente em qualquer outra onça
de tabaco. Português.

'. .

.' ., . ¡

AGENTE IMPORTADOR:
\

TrlBrlCrlRlrl

Armas, Munições e Acessó
'rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Coúsertos

Agente da Companhia Univer
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas

Tele {¡;�:�s w¡ggardaria Ideal R. Alexandre�Hertulano, 6_' TAVIRA-Pqrtugal

Praça Duque da Te-rceira, n.? 18 - LISBOA'
.. ;� ,

' .

. !. i .',

I
pii

-E"'s-p-i-n-g-a-r-d-a"'r-¡-a-Ã-I
...

g-a-r-:,v-e-····�.',I
I

de Viúva & Filhos de José ��:��ta�::S!:�,�}:I���; Ipingard�s, carahinas, :pis.-:
t0.1as e revólveres, das·ma:is

acreditadas mârcas.
'$$

Representante eI)l Port�
gal das já famosa s pistolas
e espingardas «ASTRA»;

�

-'Oficina
de car�egamento.,

•
de cartuchos superiürmente

dirigida por técnico
A

.
.

. ._...., co·mpetentíssimo.

QUE É
CAÇA

I \ .

Preços sem competência, em parte de·-
vido às grandes quantidades compradàs.

- �

TUDO
PARA

O MAIS
TI RO DE

, �.

N E,C ESS,ÁR I 0",
E. DE STAN D:"
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Companhia de Pescarias
Barril ou f Três Irmãos

!�
.

(S. A: R. L.)

,'SEDE EM TAVIRA

Assembleia Geral Ordinária
2.a . Convocatórias ,i

I
, .. ::Em conformidade com :os Estatutos desta Companhia,

é, convocada' a, .Assernbleía Geral Ordinária' a reunir no

próximo día' 10 de Fevereiro p: f.o, pelas 16 horas, na Sede
Social, a fim de se prenunciar e 'deliberar sobre os números

1.0, 4.°, 5.°, 6.° e .9.° do art." 14 dos mesmos Estatutos.
.

.
. I

Não havendo número legal. de accionistas' ou capital
para, poder funcionar a Assembleia, na data acima. indica

.da, fica desde' já marcada para o dia 2,7 domesmo mês, às
horas elocal acima mencionados."

__

' ,

• Tavir�, 15deJaneiro de 1955.

O President� dá Àssembleia Geral.
.

a) jó¿¡o judice de Vàsconcetàs�,

I

'0
3.

do Fino

GRANDE.

Lotaria

PRÉMIO
"

DISTRIBUIDO PELA

C,ASA 'DA'SORTE
que, nà Lotaria Popular de anteontem, vendeu aos' seus

balcões e com o seu carimbo o bilhete
.

38.014,- 2. Prémio 100 ·Contos
Na próxima 'semana Lotaria Ordinária

1.0 � PRÉMIO 1.000 CONTOS
Bílhetes a 200$00

CASA DA S·ORTE
LISBOA PORTO· COIMBRA BRAGA LUANDA.

/j.: ....
'

I Já v. Ex." provaram o vinho da marca
. .

,M,AMO,RA D'O?,'
I .

Não esqueçam de o Iazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.
'10.."

Delicioso' em aroma
,

e paladar
Sempre o mesmo tipd e a mesma queli
dade d� vinho -em Branco, Tinto e Ábafado'

"

é a.marca registada da firmaJ.f\.�acheco, de Olhão
/ ,., .

"Flvenida 'da, J�epú�lica, :,202� ".

_;' ;. \

'( A' Y'r.:�iÔA EM 'T9DOS Ç)S SEUS [)E:PÓSI_TOS

••••••••••••••••••••••••
. , .

i Notícias· Pes�o'ais l
. .

' .
..•••••••• é••�••••••

Aniver.sários
Fazem anos:

Hoje - D. Maria Bebiana Ferrei
ra Leiria Aiinheira, menina Maria
da Graça Lopes. Rodrigues, sra.

João Corvo Domingues e Orlando
José Lata. ,

.

.

Em 24 - Mlle. Maria Fernanda
Peres Jara, D. Celeste Martins Vie
gas Ceáàrto, D. Maria da Paz.Ph-es,
meninas Maria João Soares Loba
to Centeno, menina Maria Ondina
Lopes Rodrigues, menina Maria de
Fátima Almeida' Conceição, srs.

Augusto Pereira Neto, Dr. António
José Costa Píres.Prancleco da Fon
seca Franco e Custódio Gaspar.
Em 25 - Menína Maria Helena

Mendonça do Carmo.
Em 26':_ D. Fausta Padinha Diniz

• Ferro. ".

Em 27.:_ D. Maria de Lourdes
.

Aboim Ascenção Contreiras Lopes,
D. isaura D,oll!ingues,.D. Maria Sil
va·Leiria',�'D. Ma-B.à:-Fernanda do
Na8éin1érit�, Mlle, 'guzette Crisós
tomo dos 'Sàntos.vsr-é, José Crtsós
'tomo Leiria, João Valéria Crisós-
tomo Bandetra' Carvalho e José
Décio Correia de-Mates,
Em 28 _:_ Mlle. Maria Aldegundes

Mendes, 81'S. Manuel Joaquim Vaz
e João Pedro Makdonado Jánior..
Em 29 - D. Natércia Regato Te

mudo, srs. -Ernesto Ferreira, Ma
nuel Francisco dé Brito e Patrocí
da Encarnação -Revéz,

Pa,rtidas .

il Chegadas

Foi à capital, dó'nde [á regr-essou,
o nosso.prezado arnígo sr. Miguel
Fortuna, gerente do B. N. V.; uesta
cidade. ,i,,' .

- Foi à capttal Mlle. Maria do
Carmo Pereira.

Vende-se
Po.r motivo de retirada, um

prédio todo construído em .ci-
.

men to armado, o que há d€
melhor no concelho de Olhão,
"Nesta Redacção se informa.

VENDE- SE
Fazenda em Santa Marga

rida.
Tratar na Tabacaria Santos,

debaixo dos arcos, ou no es

critório da Agral.

VENDE�SE
Uma propriedade no aírío

do Alto, que consta de casas

de moradia, nora .e diverso
arvoredo .

Tratar com José Mendonça
Viegas., (Cerica) - Tavira .

VENDE-SE
Uma morada de casas em

Cabanas de Tavira, sítio da
pra ia.
Quem pretender dirija-sa a

José de Sousa Reis - Tavira.

�evi.sta�
Bibliografia da Primeira In

fância - Recebemos o n.> 9 desta
publicação comemorativa do cin
quentenário do Lactário Portu
guês - Lactár-io Aboim Ascenção
- edições da Associação Protecto
ra da primeira Infância e Refúgio
Aboim Ascenção - LactàrIos de
Lisboa e Faro. '

Agradecemos. a gentileza da
oferta.

História das Grandes Literatu
ras - Acaba de ser publicado o

fascículo ri.? 8 desta magnífica
obra que Estúdios Cor vem edi
cando com toda a regularidade. O
presente fasciculo ocupa-se das
literaturas clássicas e e, sem dú
vida, a melhor publicação doeeu
género que se tem feito entre nós.
Por tal motivo recome'ndâmo-Ia
aos nossos leitores.

Revista d'Aquém e d'Além Mar
- Recebemos o seu n.s 33 referen
te a Novembro.

Ford AngUa
Vende-se em -bom estado.
Ver e tratar na rua da Li

berdade, 24, Tavira.

......................................
·

'
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] •. F\. PACHECO
T A V I �.¡"',

Fábricas de moagem· de
farinha espoada e ramas

A

,PANI�:��q:��om:���Nlc:A I
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

7' en T

TElEFON.E 13

se 1_ad • P'B. __8 •

APARTADO 13

J. I A ..

.IE ¥A

-

PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

sar dos setenta anos volvidos I
No dia seguinte o Qujm es

treava-se na aula do sr. Sal
danha num ditado com 100

-erros ortográficos: um cúmu lo
e uma profecia I Banira os ph;
os th, o eh, as consoantes do
.bradas e outras chinesices. Mo
'dernisara-se. Avançára 50
�nos. Claro que, se fosse hoje,
o Quim teria cometido apenas
10 erros. O increo permitia-se
di�cordar da Hitória de Por
tugal do sr. Viale em muitos
sucess�s, como no Caso de D.
Inês, posta em sossego, etc.

Julgou sempre, apenas' instin
tivamente, que aquilo não po
dia ter sucedido assim.
A quem se' admirar da pre

cocidade do Quim, dir-Ihe-ei
que ele já tinha sido discipulo
de Oliveira Parreira, autor do
Luso-Arabes, de quem recebeu
as seis primeiras palmatoadas
no Palácio das Salinas, em

Azeitão por causa da sua re
forma ortográfica e condísci�
pulo da filha, a Dr.a D. Ma
ria Cândida Parreira, depois
deputada às constituintes com

quem a discutia.
Passou-se o ano lectivo e as

primei:ças férias. O Quim no-

POVO ALGARViO ·-:-Tavira 23-1-955

II '

.\ Ii

Registo de Nascimento

No dia 16 do corr-esrrte, foi regis
tada, na Conservàtór-la do Registo
Civil, uma'menina, a quem foi pos
to o nome de Filomena Maria San
tos Raimundo; f.jJha do sr. Luis
Custódio Figueiredo Raimundo,
comerciante, e d� sua esposa !,!r."
D. Maria dá Estrela dà Cruz San-
tos 'Raimundo;"

.

Foram, padr-inhos o sr.: Manuel
Gil Fernandes Lapa, industrial, e a

sr.s D. Argentina Verissimo Tr-in-
dade. ;' ..

"

. Doente

1M
-,_ .. ;.

'.
, ..

-Ó:»

iJ. P·R.E TTC>
'

G tiERRA
.

A: quem' saLeste ràpaz?L.
.o- gteg6� cultore� da eug�- .•. exclamou'D. Cindida aterro-

nia e grandes fanáticos do be- rizada;
lo, tinham por hábito pôr nos'

,.

- O reinédio é transformar
gineee,t19' .pinturas' ou escultu- a tara diabólica em celestial,
ras de 'Narcisos e ApóIas para aU seja obter a inversa do que
que as grávidas as' olhassem aconteceu à Lucifer, que era

com devoção. Àcreditavam que anjo da luz e, por SUa soberba
a criança era influenciada du-" �oi condenado por Deus a se;
rante a gestação pe1:o pensa- o anjo das trevas.
menta da mãe.... .

- Mas como? I A quem im-
Que quadros ou imagens petrar o milagre?

tem 1"0 seu quarto de dormir? - Há em Campolide um

_·À cabeceira tenho Nossa cal égio de Jesuita's. Eles são es-

Senhora e aos pés S. Miguel. pecialistas nesses milagres. In-
Meu marido é um miguelista terne-o lá e, passados alguns
entusiasta por isso tem na Sa-, anos,' o pequeno estará mira
la o retrato de EI-Rei D. Mi-' culada.
guel e no quarto�q aFcanjo. D. Cândida lançou na salva

- Aí tem a explicação do de prata meia libra em ouro,
caso. A s€nhora em decúbito em \Tez dos cinco tostões, pre-
vê melhor o diabo que está aos ço da consulta, e retirou-se
pés de S. Mi,gu:eLdo que' este e ,,:" convencida e satisfeita cam o

daí a psicologia diabólica do., ., prognóstico. ,

peqUeno na primeira infância. 'i '''�EIíl cinco de' Outubro dé
,

- E agora sr. Doutor? l. . . 1886, o Quim era internado n'o
')'_.�.;�.�··�··;'.�.r·:_.'>��·;':.;.i'.:.:,,',"�.,';· ;;'�':.;'�'., . .!, �':'!;'}J�}'.•.< ,'1.�;:.,.,�;a�·:�',·,��:.J: .;'. -'5." ,� ':.�;�.

I

'",'._-0.' '.
� ;,' �.' ,:' :'

• .' >._

Foi há días' sujetto a uma melin
drosa operação .no' Hospital de S.
Luía, ern Usboa,:,qué decorreu. com
grande felicidade, o sr-, António
Miguel de Sousa f,ortuna, estudan
te, filho do nossp prezado amigo
sr , Miguel Fortt},na, conceituado
gerente do B. N. �U., nesta cidade.
Fazemos .votos' pelas suas rápi

das melhoras.'
- Encontra-se doente o nosso

prezado amigo sr.' José Joaquim
Leiria, desta cidade,
Fazemos votos' pelo seu .rápido

e completo restabelecimento.
), '

Oscar' 'Correia
Médico-Veterinário

TAV'IRA

Consultas tôdos os dias
To"das a:�: vacinas '.

(Incluindo as nécesseérlas para
licenças camarárias)

.) .

Mi 'Hi*k¥WiWi F

Colégio de Maliia Santíssima
Imaculada em Campolide, com
o número setenta' e três, por
ser um republica.no assanhado
e increo. -.: '. '.

O pai ao .entregá-Io ao Rei-,
tor,.o Padre Ca"Il'l'po Santa, re-
comendo é-

"

,',(1'
.

- Se não pód:etêrri fazer dé-"
0.)'-

le um ho'meni, :mEi.'ndem-me a

. pele para tamb�i..,'
- São estes os q'âe'têm acre

ditado o -nosso cblégio e não
os moscas mbr{a,s, 'admé/Jorem
del gloriam. ,'.
Da sala de visitas o Quim

'foi conduzido para o recreio
da 4.a divisão,. ÀÆacamaradou
logo com algl.lns algarvios,
por quem senti·u sempre g'ran
de simpatia. Seriam efeitos do
leite da ama? ! Lembra-se ain
da do valente JQaquÍm Trin.
dade, de Tavira� de Pedro Pau
to de Mascarenhas Júdice, de
Silves que cursôu Agronomia
e escreveu a «Notícia Sumá
ria sobre o Castelo de Silves»,

'(
o irmão Patrício que se for
mou em Direiro e foi um es

pírito irrequieto e d uni For
mozinho, creio que, de Lagos
que foi médico, de todos con

serva l:iaudosa memória, ape-

vamente no Colégio e ra na

aula de português do P.e Dias
Silvares. permitiu-se traduzir
as sudades da sua terra nos

versos de pé quebrado que se

guem:
. Quão ligeiras me passaram
As minhas férias queridas,
Mais que o cento em suas lidas
Mais que as nuvens que voaram

Adeus, piscosa Sesimbra,
Pátria minha adorada,
Na serrania enconchada
D'Arrábida Eremita
C'o Oceano aos pés rugindo
Que p'ra ti vai dirigindo
A turba que n'ele habita.

O P: Dias examinou os ver

sos, que apresentou por tema,
e excl,amou:

- O Quim, olha que não
são permitidos cacofafones no

•

verslO.
- Essa prôibição é, com

I certeza, moderna. O nosso

Épico também escreveu ..Al
ma minha gentil que te par
tiste» etc.
- Tens razão, replicou o je

suità. A vida não passa duma
cacofonia.

F I M
I



Por

M,undo fora III
Iliene St:hneilm', deputado
...., republicano popular pelo

Marne, foi eleito presi
dente da Assembleia Nacional
francesa ao terceiro excrutfrrio.
Presiderá à Assembleia du
rante nove meses, pois em Ou
tubro entrarão. em vigor no

vas disposições constítucíonaís
respeitantes à actividade par
lamentar.

A. TÚ.·quia e o Iraque deci
� diram �oncluir um trata-

do de cooperaçâo e segu
rança que ,comporta a obriga
ção dos dois países enfrenta":
rem juntos qualquer ag.ressão
vinda do -interior ou- do exte

rior da região domédiooriente.

l1eferindv-se ao tratado, um
It< político turco declarou.

-

que o seu_ país pretende
ser o traço de união entre o

'mundo atlântico e o mundo
árabe. Entretanto o Egipto
diz que o acordo turco-Iraquia-

-

no c-onstitui um golpe contra
a polf rica árabe.

Â Ámé.·inl Central é agora
,£4 a região do Mundo que

está em mais destaque.
Há um diferendo entr€ a Ni
carágua e à Costa Rica, tendo
este país acusado o primeiro
de permitir que do seu terri
tório saiam rebeldes costari
quenh!)s que invadem o pais.

..., V ()amlmá'r depois do as

I� sassinato do presidente
Remon, sucedeu-lhe

Guisado, que.pouco tempo es

teve no poder, \dsto um golpe
de Estado te-lo destituido por
instigador da morte do seu an

tecessor. Assumiu a presidên-
,

cia, o vice - presidente, Arias
Espinosa.

Imparcial

Este número foi visado pela
D e I e ga ç ão d e C e ns u r a '

pov-o' ÂLGÂRVJOæll_�
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, [81111l1uatàflÑnlf de Putebar

Pela Cidade·
(;rupe de San.IG Ânlónio de

Tavira de Corpo J"'advD'al,
de hculas - Iniciaram-se on
tem e continuam hoje as cerí
mónias da fundação do Grupo
de Santo Antótl:io� n," 64� do
Corpo Nacíonæl de' Escutas,
desta cidade.
Ontem, às 17 horas; na, Es

tação do Caminho de Ferro,
foi prestada recepção aos che
fes e delegações escutistas do
Algarve.
Às 21 horas, houve vela.da '

de arrnas e benção- dó, estare
darte e, insígnias dos nossos

escutas, com alecuçâo- pelo
Rev.mo Cónego Falé, assísten-:
te regional.
Hoje, às 8�30 horas, Missa

de �Com.u.nhão ,

Geral.
As 11 horas, promessa so

Iene e imposição das insígnias
aos novos escutas, scldados de
Cristo, feita pelo Rev.Rlo assis
ten�te do Grupo e madrinhas •.

Às 13 horas, almoçQ de con

fra ternização.
Ás 16 horas. desfile "até à

Ponte do Almargem, local
onde será recebida: &" Imagem
Peregrina de ' Nossa Senhora,
de.' Fátima.

.'

farmáda de servlçe-Está.'-
de serviço urgente, durante a',

presepte semana, a Farm.ácia�
Simplicio.

VENDE-SE
Uma propriedade, no sítio,

de S. Pedro. denominada Pe
dras del Rei.
Tratar com Joaquim Eduar

do Fernandes.
Rua 5 de Outubro, N.O 27,

TAVIRA.

t
João Flor da Rosa, Maria dos Mártires Flor da Rosa

Gaspar, Custódio Gaspar, Maria João Gaspar Bacalhau e

Francisco António B2.calhau vêm, por este meio, patentear,
o seu agradecimento a todas as pessoas que se dignaram
acompanhar à última morada a sua saudosa esposa, mãe,
sogra e avó, Maria JOSé Palmeira, e bem assim às, que as

sistiram à missa de sufrágio por sua alma, e ainda às que, '

directa ou indirectamente, lhe manifestaram o seu pesar.

Registo de Canídeos-

� Câmara Mllnicipal do ConcfZlho dfZ Tavira:

FAZ SABER que, em obediência ao Decreto n.O 18.725,
de 2 de Agosto de 1950, e em conformidade com a delibe
ração Camarária, tomada em reunião ordinária de 5 do cor

rente mês, é obrigatório, no corrente ano, o registo de' canf
deos na secretaria desta Câmara Municipal, desde o dia 1

.

de Fevereiro a 31 de Março deste ano. Findo o referido
prazo, serão autuados todos os proprietários de canídeos
que não derem cumprimento ao que acima se determina.

O registo é feito mediante declaração do interessado,
em impresso fornecido pela Junta de Freguesia, e a apre
sentação do boletim de vacina. Quando se trate de caní
deos de guarda, não podem os respectivos proprietários,ter,
mais que um em cada casalou propriedade rúst'ica.

Para constar se passa o presente e outros de igual,teor.
que Vão ter a devida publicidade.

Tavira, 6, de Janeiro de 1955.

O Presidente da Câmara Municipal,

-

rfZCfZ bfZm mfZnsagfZns
PA'RA' A'-'I'NDIA.

«Eserelas dé�" Portug¡:¡l», o

mais dispu<tado elenco a,rtistico'
da: n,ossa-:r.á.diCD', a,ca,ba de rece

ber o+horrroso convite do Ga.-'
bínete d:o Ministro_ dá D�fesa '

para dar uma séziede espeetâ ..

culos" na . Indja; 'pata, os nosses-.
soMados� ,

P'or esse facto", derermdnou
levar gravadas, mensa.g,ens,d'R'S>
fa.m.ilia,s'i d-OS! soilid'aMI8" p-orttf
gueses ali, aquartelados -:- n«o .:

devendo essas, mensageas..ul
traeassar. 20 paJavr,as.,
Assim,. as pessoas que' quei- ,

ram envia-r Q' sua 'palavTrf gra.. ,

vada para seus filhos, irmãos
e noivos, em serviço da'Pátria"
na India, devem 4.i:r;igii:r;-se aIos;
nossos -locutores-de serv-iço dos

- . �

.nossos'iprograma-s, ora. pereor-
rendo, 0< país" e -ma-ni£estarem,.
-lhes essa von tad-e.
kg-melhores men'sagen's se

rão premiadas i com- valiosos
prémios.

'"

I NS.�Tl T U T'O�

dt5S'ócorros:á Nánfra1JDS:'
Durante -

o 4."- trimestre a

actividade: dos 41' saly;a - vidas
restime-se-'em:

.,

Sliíd'lis- para socouo, 16;' saí.,;
das. para assistência" .5ó.; sai..
das pa,ra ;prevenção� 2; saídas.
para exercícios" 102-; 'vidas sal;:;
vas 44'; vidas assis,tidas, 3768;
embarcações, salvas, ,13; , em

barcaçõ-es ass,isti'dás��3l!8. '

O; -total de'vid'as'salva's, 'd'es""
de a fundação' do Instituto,

, atinge 14.857. .

.Duran,te, es-te. t:rim.estlle; ,foi
ahati-do! o"sa<lva;'vi'das a remos"

«Gon'çalo' Di�,9»,
.

da Estaçãó:
da Afurada,. qt;le nã'ó estava'

'

emrcondições" del, in.erece:t' re,.,.

paraçã'O., ,

� IP�!it
'

íJ.()l)iiJc fu

Por. J:nter-medio,d(j) Cent,r,O:,de Re::'
creio' Popular- dá CaSR

-

dó Põve dê'
Luz- de', Ta:vwa, ,J.tea:Uzañtm�8e¡[nQ) :

domingo .passado, ,l'ogps.de dnis,�·
de mesa e',voleibol; entreas eqUi:::
pa8<dai.Casat,d@�)P.b�o' ,de�Lu,z e- ,da�!
Aesocíação. Académtca, de, Vitai,
Real de Santo'AñtóMõ;' Os respec
tivos.jrig.Q8�.qile,fnra1\l¡ etitu&ià8t1i�
camente disputados. proporciona-o'
ram boas vitórias às equipas visi;.
tadas, principalmente no do volei><
bol, que atingiu a marca de 5-0:

'

Pelo que vímos. jogar, dispõe a
Casa da"POvo de"uma'equfpa-dé-, ,

voleibol-,. qqe .bem- .. Ilodería. repne- �;
sentar este Organismo .Corporatf
vo ern : torneios oficiais no nosso

distrito; Ternrínados 'est�8'desafiü8"
amigáveis. teve lugar na amplaea
la de recreio da Casa do, Povo um I

Hudíaaimo baile em honra dos re

presentantes , da. Associaç,ão Aca
démica de Vila: ReaêdevSanto An-

, tónio. Houve, ao começar do baíle,
troca de gàlhardetes e usou da pa
lavra o sr. Francisco Maria de Car
valho 'Paula; que-se dil'igiu à mo
cidadesIocaü entusiasmando-a a
dedicar-se' au desporro, porque O'

desporto e vida. saúde e beleza de
espiritO'; cOiltribuhidó aSll"inr- patà

.

o progresso e ani-m'ação', 'dâ <;tei<1fa .. "
em que vivemos.

.

'

Em seguida� o·,sv;. prel,li'd,hueida,;
Dll'ecção da Casa do Povo mani
festou aos visitantes a sua alegt'ia,
por tão amável visita" gesto que
Ol sr. presidente' d�' ÁS8ociaç,itó
Aldademica agradeceu com uni
abraço de conf.i>aternitaçã'o�'

"

No baile, q,ue durou ate altas ho
ras da noite; co1:aborou Ja 0r.quel'l
tra cMelodhh de Faro.- C.

Santo Estêvão
.

Mecrologla - No passado dia 29
, dO" c,O'rrente .. ra,leceu.. nesta·frcgue;;,·
sia, donde era natural, a sr.a D.
Inê� Gago de Sequeira, 'viúva,
mãe dos srs. Jose Henrhtu'elCaval.'
cO' e Manuel Cavaco, e da 8r.S D.
Maria do Carmo Cavaco; e avó pa
terna do nosso corre8pondente sr.
José dos Santos \'Cav-aco Junidl'�e'
d� D., 'Maria Belarmina Cavaco, e
D� Mavia ,Cândida. Cavaco.� ,

O se,u funeral" r-eaUzO'u�8e nn'dia-
-

seguinte pela8 16 horas, Pll'ra o ce",

mi_têrio de8ta localidade.
A familia enlutada, e. em especi�

al� ao nOS80 corre8pondente, o .Po
v,o f\lgarv10' envia. sentidos"pêsa-,;..-
1ges.

da Ut Diti'sio (zona, sui)
"

Os
.

rüult�� dé� j�gp#'cIfi.;.
pU1a-d'08'"nv" 'P'alJ'satto·· domittg-ó
foram 0S segm�tes : '

.

• Olllallense-Olivais, 1-2: Es
totil-:Farense, 3-0; J)ortimo
nê1t9�Mt,ttt!.iti01''''. 3!1 f !Beja-
T\.l ....t...l'..���..e

' '2�. -, 'Lof:''';�o' ,

-J:r.·W'R .. -�8;¡:'�&&iI ¡,J"d��:"".1...:l'UZ.......� _,f'-".'

-Ot_talH �i í¿ Gc)rue,h.ieIWe'.I,e.
...Arroios,. ,4-1�: ,Jiüventude-';'Â�-
ma:.d'�, �.::O:;., .

"

HHle.-ri!a.líia1n--st! bjf'Bejiiifi::'"
ft8 C1d�ds!:>1 "

:F_itetts�jt:@'6tlmlte1!1'S8;",D'o.�,
tim&'UtIl'M-"-() ll!ta�eft.'8t!,: gi:i'eJtpi.l
taJ!"P:Q.rti:mE)n�:tlse�;.Mi)ntelí:1.();1;;@'- '

-Beja:; _�\·roíos�Mô.ntijo,; Es
t'0.':til.::}iu-�entude!}; OtiN't.8-Al-
mada,

' .

- " "

':('ã.b,e.la':,f]!I-"cla,ss#i�aç¡¡o Aera1,
J. V. E. D. P.

O!tifeti'tlt-¡'�". " 19'"' ti4"'.("ri,':j!' 3'2'

Ecst�rir,�._, .... 19 ;.10 '5"'4�:25o�u(!,hense;' •
> 19 11 3 ,5 25

Montífo-'; .. 191.13.5--25
O1!i,'V'ais ;.• ' '" 1'9' ItJ" 2' 7 22
Farense • .:. 18 8" 5 5 21,

. Portim:b·h�l1Se'·"19 ; 7r6f/ &.í2Ó·
Beja••. '.. 19 8: 3 .8 19,
OJ,h.lfnense,'... t9z 7r.,3'v9f;17
PO'tt8J,�gl'(!1l�� '19' ,6 "2' 11" 14,
JUVie,nt<��,. ,,-.', 19 "5. :; U¡- 13,
A.Jmada�;•• '. 19' A 5 'lO; 13,
Montemor. '. 19 3:: 4 12 1(}
Ar:roio� "•.. ". 18. ¡.'�:�2 '13 8

�•.,'-�lltudb
P�'d�1,$�.ó.,fav�:i a";�uem le-:

vow úin: sõ:b.rhtttdó ttocado, do'
�estiãrio�;da. SC)deâ�de Orfeó-"
ni:CáJ nà-':hõifc!-l dá' JjLHI�h de" 31', •

.< • , -'

de De��mbro, o fa,vo:r;cde 'Ô en';"",
tregar

-

na' re£êridá::.-SóêÍ�aá;d'ê.
.

..�

.

•

.-'

--�'.�'
. _- •

X te:
..

:

LU1UÓSO,>.>Pâakat'll, 1

C lfpp:er:: :�le>s�l
.' de!'6 t\a'gares

.

Próprio, para !I£Qrs�es. tJlamealDl,rrl
Ü} ¿ai'r.rõ'.tñU;i's�;ec'oMl'nico, ;

da '·praça de Tá\lira

C:hiuuadas par� os teIefo-:
ne,s n� lÍo 81 'e 152
Mrã:nU'81) iaé; S6-ú'SêJl:1

"

.,
,

,!II---------------.I--- IIIIiI .�¡
:1

Nitrato ds_ Car BASr'
o q,u e' é,?

-

-

v, t: �. f
�

-'. ct I
. an agens:.

Um adubo azotado com-1�,S OJ,, de Azoto 'nítrico e

el�'Va:d'á' perce,nta:gem de till�"

t 'o adubo,.a_zotadO,,·de mai&�<�,á.·pida acção sohre a

planta, o que- O' t6rña pt'!ci08"O cofilU estimuI�nte de cul-'
turas-tardias oti- raquíticas.- , '.

Pelá\,ca-l �,ue�contéci 'm:eilibra ;,at"e8'f-rutQ�� :dbsit s'<J,'los,fo::
em' tespeciaU aoS'.'>ar.giId"sos,' e-"'-forn�ee� "à. pIahvtãij-c (j ;c-dci<v

'

de- q-u�, neGessi_tem. .." '� "

, t- g�anulado"a fim ae facilitar.o espalhamento •. ',>' \

Não tem efeitos secundários nodvo8 ao terreno.

Normalmente em.-.cdbbtturas; ,
' .¡.,. t

Às. pessoas,·que o e�palham. dev:em.,unta'l"�s"mão-st,e,',
os braços com vaselin a-, ou' a.zeite,·neutro; a'lim de ev>itat. :

irritações de pele,
'
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NitrophOska BASF - Nitrato de�Amónio' C'a,lcáreo BASF _'- Urej'a áA!f.;

Importadores-Distribuidor,es exclusivos para Portugal.
It.

ORGANICA -

- ARitinas 8'PÍ1IduttlS QÚiJruGD8i, [dá. '

Rua-da Madalen8,,97--2;0 Telefon&'o, 28208r:,

A� 'venda no Algarve;;
PO�TIMi:\O:, l'lanudd�uii'\t�· dos �glsr:__-Rua3"d�'-S.' P'�ctrO\:

fZ 010 S {j R t M I El S ( ,D ]:t,' L-litV O',U�'lI: '


